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Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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expediente

artigo A atuação da 
Embrapa Hortaliças

A cadeia produtiva de hortaliças é 
bastante dinâmica e apresenta vários 
desafios, mas também várias opor-
tunidades, principalmente para nós 
que trabalhamos com pesquisa. O 
Brasil tem produção o ano inteiro nas 
diferentes regiões, e há diferentes ní-
veis de tecnologia, de produtividade 
e de fluxo de caixa para investimen-
to, o que é um desafio, pois precisa-
mos desenvolver tecnologias e infor-
mações para os diferentes perfis de 
produtores e de sistemas de cultivo 
(convencional, orgânico, cultivo pro-
tegido, hidroponia, etc).

Um tema bastante importante que 
temos trabalhado, inclusive em polí-
ticas públicas, se refere ao incentivo 
ao aumento do consumo de hortali-

sos trabalhos têm ocorrido, inclusive 
com as empresas de sementes, para 
desenvolver novos materiais para as 
condições tropicais, materiais bio-
fortificados ou funcionais – como to-
mate com maior teor de licopeno ou 
batata doce com maior teor de caro-
tenoide – e também materiais espe-
ciais (coloridos, ornamentais ou com 
arquitetura diferenciada de plantas).

Outro tema que precisávamos avan-
çar é a balança comercial das hortali-
ças, que atualmente é negativa – se 
considerarmos as importações de ce-
bola, alho, batatas pré-fritas e outros 
produtos. E queremos que o Brasil te-
nha balança comercial positiva! Para 
isso, temos que ter tecnologia de ar-
mazenamento, cadeia de frio e outras 
ações que, de certa forma, atenderão 
em um futuro próximo o mercado in-
ternacional.

A palavra da moda é sustentabilida-
de, e nesta temática, temos atuado 

em: produção integrada, produção 
orgânica, fabricação ou pesquisa de 
bioinsumos, uso eficiente da água, 
controle biológico, sistema de plan-
tio direto de hortaliças, tratamento 
de efluentes e reuso de água. Várias 
frentes visando uma produção mais 
sustentável, para que o produtor es-
teja legalizado e para que a popula-
ção receba um produto sustentável 
e com menor risco de contaminação 
química ou biológica.

Além das pesquisas realizadas na 
Embrapa, temos uma importância 
muito grande no processo de capa-
citação de produtores, técnicos e es-
tudantes. Praticamente todo mês te-
mos algum tipo de capacitação feita 
por nossos técnicos e pesquisadores, 
além de uma série de cursos online 
também disponíveis, principalmente 
depois da pandemia.

É importante comentar que Embra-
pa está passando por uma situação 
difícil no que diz respeito a recursos 
para pesquisa, que estão cada vez me-
nores. Temos que buscar em outras 
fontes, principalmente com parcerias 
com a iniciativa privada (associações, 
cooperativas e grandes empresas), 
realizando pesquisas mais pontuais 
que possam colaborar de alguma for-
ma com a cadeia produtiva – não só 
parcerias para conseguir fundos, mas 
também para auxiliar a pesquisa e o 
desenvolvimento de soluções para os 
problemas que foram apresentados.

ças, que ainda é baixo no Brasil em 
relação a outros países – sendo acen-
tuado pelo cenário econômico, infla-
ção e baixo poder aquisitivo da popu-
lação no cenário recente. Temos feito 
ações junto com diferentes órgãos 
para tentar melhorar essa situação, 
não apenas pela qualidade nutricio-
nal da população, mas também para 
alavancar toda a cadeia produtiva.

Um ponto que tem chamado a aten-
ção da Embrapa Hortaliças junto com 
as diferentes frentes de hortaliças é 
o aumento expressivo dos custos de 
produção, principalmente no cenário 
recente. Para muitos, os atuais níveis 
estão inviáveis, e nossas pesquisas vi-
sam a diminuição destes gastos, seja 
disponibilizando materiais genéticos 
mais tolerantes (que demandem me-
nos utilização de defensivos), com um 
sistema eficiente de irrigação onde se 
reduz o uso de água, ou pela mecani-
zação/automatização de alguns pro-
cessos produtivos.

Apesar das várias frentes, o carro-
chefe da Embrapa Hortaliças é o de-
senvolvimento de novos cultivares. 
Temos trabalhado com desenvolvi-
mento de cultivares tolerantes ou re-
sistentes a estresses bióticos (como 
fungos, bactérias, vírus e nematoi-
des) e abióticos (alta temperatura 
e baixa temperatura, por exemplo), 
materiais que tenham maior longe-
vidade (como melão para exportação 
e tomate com maior vida útil). Nos-

Warley Marcos 
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“É importante comentar que 
Embrapa está passando por uma 
situação difícil no que diz respeito 
a recursos para pesquisa, que 
estão cada vez menores.”

Warley Marcos Nascimento
Chefe-geral da 

Embrapa Hortaliças
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Reprodução/Gazeta de Aguaí

Redes Sociais/Sebastião Biazzo

Além da trajetória política, ex-prefeito de Aguaí foi destaque nacional na agricultura e também na pecuária leiteira 

Centenário: Sebastião Biazzo completa 100 
anos no dia 20 de janeiro

História: Sebastião Biazzo e sua armazenagem de grãos; empresário foi o primeiro produtor de 
soja certificada do Estado de São Paulo a exportar sua produção para países da América do Sul 

O empresário e ex-prefeito de Aguaí, 
Sebastião Biazzo, completará 100 anos 
de vida no dia 20 de janeiro. E para ce-
lebrar seu centenário, uma grandiosa 
festa está sendo preparada no muni-
cípio, com shows abertos à popula-
ção. A comemoração será no Parque 
Interlagos, a partir das 20h, e entre as 
atrações confirmadas está a dupla João 
Bosco e Vinícius. 

Tião, como é popularmente conheci-
do, encerrou sua gestão em 2016, sen-
do considerado o prefeito mais idoso 
do Brasil. Durante sua trajetória polí-
tica, ele exerceu por seis vezes o car-
go de prefeito de Aguaí, sendo eleito 
a primeira vez em 1960, quando tinha 
37 anos de idade. Além disso, também 
chegou a ser vereador ao longo de sua 
vida pública.

TRAJETÓRIA 
Nascido na pequena vila de Casca-

vel, que posteriormente se transfor-
maria no município de Aguaí, Tião era 
de uma família de 11 irmãos. Come-
çou a trabalhar aos 8 anos, vendendo 
pipocas, primeiro como empregado e 
em seguida com um pequeno negó-
cio próprio. Também foi vendedor de 
frutas na estação ferroviária da cida-
de. Com 16 anos, ele mudou para São 
Paulo (SP), aonde foi estudar e traba-

cio. Foi diretor da Cooperativa Agrícola 
de Campinas e membro da comissão 
de ágio e deságio da Bolsa de Valores 
do Estado de São Paulo.

Chegou a ser o maior produtor de 
mandioca do Brasil e o 3º maior de al-
godão do país, chegando a empregar 
mais de 3 mil trabalhadores em suas 
atividades. Tornou-se membro efetivo 
nº 10 da Bolsa de Valores e Futuros, 

que viria a ser posteriormente a Boves-
pa.

Além disso, ele foi o primeiro produ-
tor de soja certificada do Estado de São 
Paulo, exportando sua produção para 
países da América do Sul. Paralelo a 
isso, também se destacou na pecuária, 
sendo o 3º maior produtor de leite tipo 
B do Brasil, com uma produção de 17 
mil litros por dia. 

Sebastião Biazzo celebrará
100 anos com grande festa

lhar. Ao regressar para Aguaí, reiniciou 
sua vida profissional e ingressou na 
política.

AGRONEGÓCIO
Além da carreira política, Tião ga-

nhou notoriedade como empresário, 
principalmente no setor do agronegó-

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 
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Sicredi Dexis anuncia ampliação 
de crédito agro neste ano

Ao longo de 2022, cooperativa liberou R$ 1,922 bilhão para produtores rurais, totalizando mais de 7.800 operações

Os produtores rurais associados à Si-
credi Dexis tiveram um volume recor-
de de crédito agro liberado em 2022: 
R$ 1,922 bilhão, com mais de 7.800 
operações para compra de máquinas, 
equipamentos e melhoria da produti-
vidade. A marca histórica é 24% maior 
do que no ano anterior, de R$ 1,546 
bilhão. Do total, R$ 615 milhões foram 
provenientes da CPR Fácil (Cédula de 
Produto Rural). Já a carteira agro da co-
operativa totaliza R$ 2,7 bilhões.

Outra boa notícia é que a instituição 
financeira estima novo recorde em 
2023, com liberação de crédito 27% 
maior, atingindo R$ 2,457 bilhões. Para 
a CPR, a expectativa é conceder R$ 
785,8 milhões. Já o crédito rural deverá 
somar R$ 1,428 bilhão e os recursos di-
recionados deverão totalizar R$ 242,9 
milhões.

CPR
Disponível desde 2020 e com contra-

tação 100% digital pelo aplicativo do 
Sicredi, a CPR tem sido uma facilidade 
para o produtor e ainda tem isenção de 
IOF. Inclusive a Sicredi Dexis foi a pri-
meira cooperativa do sistema a ofere-
cer crédito agro com garantia de imó-

Divulgação/Engenho da Notícia

Serviço: Disponível desde 2020, CPR tem contratação 100% digital pelo aplicativo do Sicredi

Sicredi Dexis, os produtores podem re-
gistrar uma safra recorde. A estimativa 
da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) é de uma safra 10,9% 
maior do que a de 2022.

Para os produtores que desejam 
acessar as linhas e os produtos da co-
operativa, todas as 111 agências – no 
norte e noroeste do Paraná, bem como 
no centro e centro-leste de São Paulo 
– contam com especialistas agro. Além 
de crédito rural, há linhas para energia 

solar, seguro e consórcio rural.

A COOPERATIVA
A Sicredi Dexis (novo nome da Sicredi 

União PR/SP) é uma cooperativa com 
37 anos de história. Atualmente, a ins-
tituição financeira possui 111 agências 
espalhadas por mais de 80 municípios 
na sua área de atuação: o norte e no-
roeste do Paraná, e as regiões centro 
e centro leste paulista, no interior de 
São Paulo. Atualmente, a Sicredi Dexis, 
maior cooperativa dentro do sistema 
Sicredi, conta com 1.300 colaboradores 
e 400 mil associados, entre titulares, 
cotitulares e poupadores, que, como 
são sócios, têm participação nas deci-
sões e resultados.

O Sicredi é uma instituição financeira 
cooperativa comprometida com o cres-
cimento de seus associados e com o de-
senvolvimento das regiões onde atua. 
Possui um modelo de gestão que valori-
za a participação dos mais de 6 milhões 
de associados, que exercem o papel de 
donos do negócio. Com mais de 2.200 
agências, o Sicredi está presente fisica-
mente em todos os estados brasileiros e 
no Distrito Federal, disponibilizando mais 
de 300 produtos e serviços financeiros.

vel. Para contratar, é preciso estar com 
os dados cadastrais atualizados, até o 
registro do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). A CPR é um título que represen-
ta promessa de entrega futura de um 
produto agropecuário, o que significa 
que os produtores podem liquidar o 
débito com o dinheiro da comercializa-
ção do produto.

SAFRA RECORDE
Além de terem acesso ao crédito da 

*ESTRIBOS *SANTO ANTÔNIO *CAPOTA MARÍTIMA *PROTETOR DE CAÇAMBA *ENGATE

VENDA E 

INSTALAÇÃO 

DE VIDROS PARA 

CAMINHÕES, 

TRATORES 

E MAQUINAS 

AGRÍCOLAS 

LINHA 

AGRÍCOLA

(19) 3641-5629 (19) 97600-3685
Rua Manoel Gomes Casaca, 21 - Vargem Grande do Sul -SP

www.carraoautocenter.com.br

Respire com

 Qualidade! 
HIGIENIZAÇÃO DO AR 

RECICLAGEM DO GÁS 

TROCA DE FILTRO

ACESÓRIOS 
PARA 

PICK- UPS

AR CONDICIONADO

LINHA AUTOMOTIVA 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Divulgação/Prefeitura de Casa Branca

Em Brasília: Paulo Teixeira participou de ceri-
mônia de apresentação no auditório da Conab

Ação policial: maquinário usado na constru-
ção foi apreendido

Capacitação: atividade foi viltada para produ-
tores e comerciantes locais

Divulgação/Assessoria Paulo Teixeira

Paulo Teixeira é 
nomeado ministro do 

Desenvolvimento Agrário 
Natural de Águas da Prata, o deputado 

federal Paulo Teixeira (PT) foi nomeado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ministro do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar. A oficiali-
zação do cargo ocorreu no domingo (1º) 
durante a cerimônia de posse presiden-
cial realizada no Palácio do Planalto, em 
Brasília (DF). Com a nomeação, o parla-
mentar torna-se o primeiro político da 
região de São João da Boa Vista a assu-
mir uma pasta no alto escalão de um 
governo federal.

Na terça-feira (3), Teixeira participou 
da cerimônia de apresentação, no audi-
tório da Conab (Companhia Nacional de 
Abastecimento), na capital federal. “Ne-
nhum país pode se considerar moder-
no, civilizado e desenvolvido tendo 33 
milhões de brasileiros vivendo em grave 
insegurança alimentar e 100 milhões de 
brasileiros vivendo dentro da inseguran-
ça alimentar. Nenhum país pode se con-
siderar civilizado com tamanha parcela 
da população ameaçada pela fome”, 
afirmou o novo ministro. “Hoje, nós 
reiniciamos esse desafio de erradicar 
a fome e dar condições mais dignas de 
vida ao povo que vive no campo. Nesse 
sentido, queremos resgatar o papel do 
Estado brasileiro, que através deste e 
de outros ministérios, deve promover o 
acesso à terra”, completou.

AGRICULTURA FAMILIAR
Teixeira destacou que a agricultura 

familiar é responsável por 70% da pro-
dução de alimentos e que é preciso au-
mentar esta produção. O novo ministro 
frisou a importância de iniciativas como 
o PAA (Programa de Aquisição de Ali-
mentos), o PNAE (Programa Nacional 
de Alimentação Escolar) e o Pronaf (Pro-
grama Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar), criados durante a 
gestão do PT e que deverão ser retoma-
dos no atual governo, visando reforçar 
a chamada segurança alimentar. Estudo 
divulgado recentemente mostra que 
o Brasil tem cerca de 33,1 milhões de 
pessoas sem ter o que comer. São 14 
milhões de brasileiros a mais em insegu-
rança alimentar grave em 2022, na com-
paração com 2020. O levantamento é da 
Rede Brasileira de Pesquisa em Sobera-
nia e Segurança Alimentar e Nutricional.

Casa Branca promove workshop 
sobre derivados da jabuticaba

Construção irregular de açude é barrada em Águas da Prata

Procurando fomentar cada vez mais 
a cadeia produtiva de jabuticaba, a Pre-
feitura de Casa Branca promoveu um 
workshop especial para os produtores ru-
rais e comerciantes locais que trabalham 
com derivados da fruta. Idealizada pelo 
Departamento de Turismo, a capacitação 
foi realizada no dia 15 de dezembro. 

O objetivo do encontro foi trocar co-
nhecimentos e trazer as novidades do 
festival gastronômico da cidade de Saba-
rá (MG), que também é conhecida como 
‘Terra da Jabuticaba”. Em novembro do 
ano passado, a diretora de Turismo, Fa-
biana Andrade, junto com a secretária 
em exercício de Desenvolvimento Econô-
mico e Sustentabilidade, Adriana Oleto, e 
um produtor local, participaram do even-
to na cidade mineira e trouxeram expe-

Ao realizar o monitoramento de es-
paços especialmente protegidos, a Po-
lícia Militar Ambiental flagrou a dani-
ficação da vegetação de uma área de 
preservação permanente em Águas da 
Prata. O flagrante ocorreu no dia 19 de 

riências importantes para incrementar e 
melhorar ainda mais o Festival Gastronô-
mico da Jabuticaba de Casa Branca.

Em nota, a administração municipal 
destacou que ações como estas são fun-
damentais para o desenvolvimento sus-
tentável do comércio de Casa Branca, 
cidade que ostenta o título de Capital 
Estadual da Jabuticaba e que é referência 
nacional na produção do fruto. 

dezembro, em uma propriedade rural. 
Durante a averiguação, a equipe 

policial constatou que o responsável 
pela área danificou a vegetação para 
a construção de um açude, em área 
correspondente à 0,057 hectare, em 
desacordo com a autorização apresen-
tada por órgão ambiental.

Diante dos fatos, a PMA elaborou o 
Auto de Infração Ambiental no valor 
de R$ 570, ficando o autuado orienta-
do quanto ao embargo da respectiva 
área. Na ocasião, a corporação apre-
endeu uma retroescavadeira, um ca-
minhão e uma carreta que estavam 
sendo usados na construção do açude.



Fazenda Retiro Santo Antônio recebe 
troféu do 1º Prêmio Planeta Campo 
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Divulgação/Planeta Campo

Propriedade de Santo Antônio do Jardim ficou em primeiro lugar da categoria agricultura de médio porte

Premiação: Jefferson Adorno recebeu o troféu durante cerimônia realizada em dezembro, em São Paulo (SP)

BRUNO MANSON

A Fazenda Retiro Santo Antônio es-
teve entre as propriedades que foram 
destaques durante o 1º Prêmio Planeta 
Campo de Produção Sustentável. A pre-
miação ocorreu no dia 8 de dezembro, 
em São Paulo (SP), durante o 2º Fórum 
Planeta Campo, que reuniu a alta lide-
rança do agronegócio para discutir os 
desafios do futuro no setor. Na ocasião, 
o engenheiro eletrônico Jefferson Ador-
no, responsável pela propriedade, rece-
beu em mãos o troféu do primeiro lugar 
da categoria agricultura de médio porte. 

O objetivo desta premiação é reconhe-
cer as principais práticas sustentáveis da 
agricultura e pecuária que se destacam 
nos aspectos ambiental, social ou de 
governança. “Criamos o Prêmio Planeta 
Campo como uma forma de destacar e 
reconhecer os agricultores e pecuaristas 
que já fazem hoje o agro do futuro. São 
pessoas de referência em suas comuni-
dades por desenvolverem modelos pro-
dutivos sustentáveis e economicamente 
viáveis”, destacou Júlio Cargnino, presi-
dente do Canal Rural.

A PREMIAÇÃO 
Entre os mais de 170 inscritos, sete 

projetos foram reconhecidos durante a 

foi definido de acordo com o fatura-
mento das fazendas. Já a agroindústria 
foi inclusa na premiação devido ao alto 
número de inscrições de práticas sus-
tentáveis neste seguimento. Além dos 
sete selecionados em primeiro lugar, a 

premiação também contemplou o se-
gundo e terceiro lugares de cada cate-
goria com uma reportagem escrita em 
um e-book, que será disponibilizado 
para download no primeiro trimestre 
de 2023.

cerimônia: os três primeiros colocados 
nas categorias de agricultura e pecuá-
ria (pequeno, médio e grande porte), 
além do primeiro lugar entre os inscri-
tos da agroindústria. De acordo com a 
organização, o porte das propriedades 

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794
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Divulgação/Faz. Retiro Sto. Antônio

Kainã: grãos de café passam por escolha manual após a torra

Fazenda Retiro Santo Antônio: conservação da natureza e produção sustentável 

REFERÊNCIA EM 
SUSTENTABILIDADE 

Situada em Santo Antônio do Jardim, 
junto à divisa com Espírito Santo do Pi-
nhal, a Fazenda Retiro Santo Antônio é 
referência em sustentabilidade. A pro-
priedade tem 123 hectares, sendo que 
33 ha são destinados a produção de 
café e 35 ha destinados a área de pre-
servação.   Lá, Jefferson vem há mais 
de 20 anos desenvolvendo um trabalho 
dedicado à conservação da natureza, 
com a preservação das nascentes e do 
córrego que passa pelo local, além do 
plantio de árvores e a formação de cor-
redores ecológicos. 

Jefferson explica que o propósito da 
Fazenda Retiro Santo Antônio é focar 
na produção de alimentos sustentáveis 
e que fazem bem para a saúde. Diante 
disso, lançou a marca Kainã – palavra 

de origem tupi guarani e que significa 
“morador do mato”, traduzindo perfei-
tamente a missão de produzir alimen-
tos em total harmonia com a natureza 
– que abrange o café especial, o fubá 
de moinho de pedra – com milho não-
transgênico –, o mel silvestre e o silo de 
milho ensacado. 

DIFERENCIAL 
Tamanho investimento e dedicação 

rendeu a Jefferson o prêmio Cafeicul-
tor Destaque do Brasil em 2009. Até 
mesmo a embalagem da marca Kainã 
é diferenciada, pois utiliza somente Pa-
pel Kraft 100% reciclável e devidamen-
te certificado – ou seja, produzido por 
meio de florestas não nativas e com 
manejo sustentável. A tinta usada na 
impressão também é diferenciada – 
não tóxica e sem solventes. Isso sem 

contar que a marca conta com informa-
ções em braile para garantir a acessibi-
lidade das informações às pessoas com 
deficiência visual. Além disso, a marca 
Kainã é entregue de bicicleta no varejo 
da Grande São Paulo por meio da Car-
bono Zero Courier, evitando assim a 
emissão de carbono de veículos. 

TURISMO 
A Fazenda Retiro Santo Antônio tam-

bém oferece opções de roteiros turís-
ticos, sendo o próprio Jefferson que 
recepciona todos os visitantes. Na Tour 
do Café Especial e do Fubá de Moinho 
de Pedra, por exemplo, o público é re-

cebido com uma degustação do café 
Kaynã acompanhado de um bolo de 
fubá da marca. Na ocasião, eles conhe-
cem um pouco da história da proprie-
dade e sobre as ações sociais e am-
bientais realizadas no dia a dia, além 
de conhecer a lavoura e o processo de 
produção sustentável. 

A fazenda também recebe a visita de 
alunos de escolas e faculdades, além 
de contar uma ação especial: o Proje-
to de Turismo Sensorial, uma iniciativa 
destinada às pessoas portadoras de 
deficiências visuais, a qual proporciona 
uma experiência diferenciada por meio 
dos sons, do toque e do aroma. 

Aproveite nossas condições especiais para a revisão 
de colheitadeiras com peças genuínas.



Concurso Estadual premia melhores 
cafés do Estado de São Paulo
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Uma cerimônia no Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC) marcou a 
premiação do 21º Concurso Estadu-
al “Qualidade do Café Paulista”. O 
evento foi realizado no dia 20 de de-
zembro e condecorou os três melho-
res cafés paulistas em quatro cate-
gorias: Coffea arabica convencional 
preparado por via seca; Coffea ara-
bica convencional preparado por via 
úmida; Coffea arabica convencional 
preparado via fermentação induzida; 
e Coffea arabica orgânico preparado 
por via seca.

Com a Fundag (Fundação de Apoio 
à Pesquisa Agrícola), a Syngenta e a 
Jacto como parceiros, o concurso re-
cebeu 184 amostras – das quais 175 
foram classificadas – e certificou as 
10 melhores em cada categoria. Na 
ocasião, o então secretário de Agri-
cultura e Abastecimento, Francisco 
Matturro, falou durante a abertura 
da premiação e agradeceu aos apoia-
dores. “Tivemos muito trabalho para 
trazer este concurso, mas toda pro-
posta, para ser bem realizada, dá 
trabalho”, disse. “Saúdo também os 
produtores de café”, destacou, elo-
giando, ainda, toda a equipe da SAA, 
que se empenhou pela retomada da 
prova. Após um período de vacância, 

Reprodução/Internet

Na classificação geral, 13 produtores da região de São João da Boa Vista estiveram entre os destaques

Café: produção paulista é referência mundial em qualidade 

o Concurso Estadual “Qualidade do Café Paulis-
ta” voltou em sua 21ª edição sob a condução da 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) e da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (Apta).

Coffea arabica convencional 
preparado por via seca:

1. Tiago Donizetti Rodrigues - 86,33 Pts 
- Santo Antônio da Alegria
2. Gabriel Afonso Mei Alves de Oliveira 
- 86,00 Pts - Cristais Paulista
3. Ronaldo Donizete de Faria - 85,75 
Pts - Divinolândia
4. Jorge Paulo Rouxinolli - 85,50 Pts - 
Monte Alegre do Sul
5. Nelson Batista - 85,00 Pts - São João 
da Boa Vista
6. José Alberto Balduino - 84,88 Pts - 
Ribeirão Corrente
7. Adriano Andreotti Mourão - 84,75 
Pts - Cristais Paulista
8. Adonis Cerri - 84,50 Pts - São Sebas-
tião da Grama
9. José Luiz Sammarco Palma - 84,44 
Pts - Altinópolis
10. Leandro Zanesco de Souza - 84,37 
Pts - Socorro

Coffea arabica convencional 
preparado por via úmida

1. Maria Antonia Aparecida de Lucca - 
90,33 Pts - Barra do Turvo
2. Jose Adil Braggion - 87,83 Pts - Bra-
gança Paulista
3. Arnaldo Franco Moraes - 86,58 Pts - 
Santo Antônio do Jardim
4. Antonio Ragazzo - 86,33 Pts - Espíri-
to Santo do Pinhal
5. Mariana Martins de Souza - 84,50 
Pts - Divinolândia
6. João Luis Cobra Monteiro - 84,00 Pts 
- São José do Rio Pardo
7. Fábio Colletti Barbosa - 83,75 Pts - 
Espírito Santo do Pinhal
8. Reginaldo Farias Santos - 83,67 Pts - 
Serra Negra
9. Dalcio Agostinho de Oliveira Guidetti 

- 83,50 Pts - Serra Negra
10. Albino Moreira Alves - 83,42 Pts - 
Garça

Coffea arabica convencional 
preparado via fermentação induzida

1. João Paulo Ribeiro Capobianco - 
87,67 Pts - Socorro
2. Luiz Eduardo De Bovi - 86,58 Pts - 
Socorro
3. Jonas Tadeu Ragazzo - 86,42 Pts - Es-
pírito Santo do Pinhal
4. Manasses Sampaio Dias - 86,00 Pts 
- Divinolândia
5. Paulo Izidro Archanjo - 85,75 Pts - Di-
vinolândia
6. João Hamilton dos Santos - 85,17 Pts 
- Caconde
7. Flávia Olivito Lancha Alves de Olivei-
ra - 84,67 Pts - Cristais Paulista
8. Julio César Ragazzo - 84,50 Pts - Espí-
rito Santo do Pinhal
9. Luiz da Cunha Sobrinho - 84,00 Pts - 
Ribeirão Corrente
10. Antônio Canassa - 83,75 Pts - Ca-
juru

Coffea arabica orgânico 
preparado por via seca

1. Luis Claudio Cunha e Outros - 87,00 
Pts - Ribeirão Corrente
2. João Paulo Ribeiro Capobianco - 
86,75 Pts - Socorro
3. Gustavo Leonel - 84,42 Pts - Franca
4. Fernando de Oliveira Sarreta - 83,08 
Pts - Jeriquara
5. Rosana Aparecida Preto da Silva 
Marchi - 82,67 Pts - Serra Negra
6. Reginaldo Farias Santos - 81,75 Pts - 
Serra Negra
7. Edevarde Fonte - 76,58 Pts - Serra 
Negra

CLASSIFICAÇÃO
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Posse: Tarcísio de Freitas empossou Antônio 
Junqueira junto com demais secretários 

Divulgação/SAA

Antônio Júlio Junqueira 
assume Secretaria 

de Agricultura de SP
Antônio Júlio Junqueira de Quei-

roz está no comando da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo. O governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
empossou o novo chefe da pasta em 
cerimônia realizada no domingo (1), 
no Palácio dos Bandeirantes, na capi-
tal paulista.

Na ocasião, o secretário ressaltou a 
importância da SAA dentro do gover-
no estadual e antecipou algumas das 
prioridades de sua administração, 
destacando a importância de se co-
locar os diversos setores do agro de 
acordo com as necessidades do mun-
do atual.

Em meio aos seus planos, a co-
nectividade no campo está entre as 
questões prioritárias. “Vamos digi-
talizar tudo. Precisamos de sinal de 
internet. Hoje temos por volta de 
406 mil propriedades e queremos 
facilitar a vida do produtor”, afir-
mou. 

Antônio Júlio disse que a gestão 
vai focar fortemente no pequeno 
produtor e nas agroindústrias, as-
sim como na sustentabilidade e na 
bioenergia. “Vamos investir pesa-
damente nisso. Também em paga-
mentos sob serviços ambientais 
prestados. São Paulo tem hoje mais 
de 23% de reservas ambientais. Nós 
estamos quites com o Código Flo-
restal. Acredito que tem muita coi-

sa nova, moderna para ser feita no 
Estado e eu vou me debruçar nesse 
trabalho”, declarou.

CERIMÔNIA 
Durante a posse, Tarcísio e o vice-

governador Felício Ramuth (PSD) fo-
ram recebidos pelo ex-governador 
Rodrigo Garcia (PSDB). Eles seguiram 
para o Auditório Ulysses Guimarães, 
onde assinaram o termo de posse e 
também empossaram aos novos se-
cretários. 

Em seu primeiro pronunciamento 
no Palácio dos Bandeirantes como 
governador de São Paulo, Tarcísio ci-
tou as prioridades do governo e de-
fendeu a ampliação dos programas 
sociais e dos investimentos em obras 
de infraestrutura.

artigo

Safra 2022/2023

Saiu no início de dezembro a ex-
pectativa segundo a Conab da safra 
2022/2023 e as notícias, apesar das 
adversidades já encontradas nos tra-
balhos iniciais, com atraso na semea-
dura por excesso de chuvas e baixas 
temperaturas, sobretudo em parte 
dos estados das Regiões Sul e Sudeste, 
e ainda as restrições hídricas e baixa 
umidade do solo na Região Centro-
Oeste e no Matopiba. 

Outro ponto de atenção foi a ele-
vação de importantes custos espe-
cialmente no primeiro semestre, com 
isto, o PIB do agronegócio brasileiro, 
calculado pelo Cepea e CNA, recuou 
2,5% no período. Queda especialmen-
te da porteira para dentro. Os maiores 
aumentos de custos foram:

- Fertilizantes: alta dos preços reais, 
que avançaram 92,76%

- Defensivos: + 26,11% no preço
- Máquinas agrícolas: +20% no preço
Mas voltando para os números 

bons, o aumento esperado da safra 
2023 é de 15,5% em tonelagem, pas-
sando para 312,2 milhões no próximo 
ano. Vale pontuar que houve uma 
revisão para baixo por parte da Com-
panhia em comparação com o último 
trabalho apresentado em setembro, 
em virtude da menor produtividade 

do milho e redução na área de arroz, 
mas mesmo assim é mais um recorde 
par ao nosso agronegócio brasileiro!

Subiram no podium a soja, com 
22,2% de aumento no volume e 4,6% 
na área plantada, o milho, com +11,2% 
no volume. e o trigo com +25% no vo-
lume. Haverá uma redução na área 
plantada de 9,5% em arroz e 2,3% em 
feijão. Um dado interessante é que es-
pecialmente o consumo de arroz cai 
quando a qualidade de vida e o PIB 
per capita aumenta, já o inverso ocor-
re com as proteínas animais.

As atenções de 2023 se voltam, por-
tanto, para a evolução das lavouras e 
os efeitos do comportamento climáti-
co. Com o tripé sendo desenhado com 
dólar continuando volátil, apesar de 
inflação controlada e Selic de 13,55%, 
que não deve baixar muito, o que pode 
mudar segundo o direcionamento do 
novo governo. Mas as expectativas de 
preço de venda sigam em patamares 
mais altos neste novo ano.

Vale sempre lembrar, meu queri-
do produtor, vamos deixar nosso cai-
xa rechonchudo em tempo de vacas 
gordas, negociar bem nas pontas do 
custo e da venda, se proteger finan-
ceiramente e guardar para tempos de 
vacas magras.

Carol Curimbaba
Marketing do Agronegócio e empreendedora social, 
administradora pela Fundação Getúlio Vargas (FGV)
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Fotos: Marcos Boratto
Muita alegria e homenagens marca-

ram a tradicional confraternização de 
final de ano promovida pela Cooper-
batata (Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul) e 
o Complexo Frigorífico. 

Como nas edições anteriores, a pro-
gramação teve início com uma missa, 
reunindo os cooperados e seus fami-
liares. Após a celebração religiosa, os 
convidados participaram do almoço, o 
qual contou com um vasto cardápio, 
atividades recreativas para as crianças 
e música ao vivo. 

Além da apresentação do balanço 
de 2022, o evento contou com home-
nagens aos nomes que fazem parte da 
história da Cooperbatata e do Com-
plexo Frigorífico. Entre estes está Pau-
lo Zan, sócio-fundador da cooperativa, 
que completou 23 anos de dedicação 
e comprometimento com a institui-
ção, contribuindo para o avanço da 
agricultura.  

A programação também destacou 
os 30 anos de fundação do Comple-
xo Frigorífico e prestou homenagens 
a Hidelberto Franco de Oliveira, fun-
dador da entidade e atual vice-presi-
dente. 

Cooperbatata e Complexo Frigorífico 
realizam tradicional confraternização

MEMÓRIA
Durante a confraternização, tam-

bém foram prestadas homenagens 
póstumas em memória a Carlos Alber-

to de Oliveira Filho, José Canela Sobri-
nho e Anderson Cleiton de Oliveira, 
produtores rurais que faleceram du-
rante a pandemia. Na ocasião, ainda 

foram homenageados Orlando Miguel 
Bruno, o qual perdeu a esposa, e Mau-
rício Canela, devido ao falecimento de 
sua filha.
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Fotos: Marcos Boratto

Confira alguns flashes 
da festividade de final de ano: 

Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709
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Em entrevista ao O Globo, atriz relatou que já realizou o plantio das uvas e espera colher primeira leva em quatro anos 

Produção: Giovanna Lancellotti postou foto com a família na plantação de uvas em São João

A atriz Giovanna Lancellotti está 
gravando o filme “O lado bom de ser 
traída”, para a Netflix, e recentemente 
encerrou outro trabalho para a plata-
forma, a continuação do longa “Ricos 
de amor”. Ambos têm estreia previs-
ta para este ano. Envolvida em vários 
projetos, ela ainda se arrisca como em-
presária e montou uma vinícola com a 
mãe no interior de São Paulo.

“A minha família gosta de natureza, 
de plantação… E eu sempre gostei de 
vinho. Passei a pensar com minha mãe 
em outras possibilidades profissionais 
para quando ficar mais velha. Come-
çamos com imóveis, com construção, 
mas vi que não é minha praia e parti 
para o próximo. São João da Boa Vis-
ta [cidade onde a atriz cresceu] é uma 
área rica de produção na Serra da Man-
tiqueira, uma terra muito fértil. Minha 
mãe deu a ideia do vinho. Lá produzem 
também queijo, café, doce de leite… 
Então, nós plantamos uva e vamos 
colher a primeira leva daqui a quatro 
anos. E agora eu estou estudando. Ago-
ra é esperar crescer e fazer as podas. 
É um sonho realizado”, declarou. “Tem 
bastante coisa para fazer até a vinifica-
ção. Oficialmente, é um negócio meu 
e da minha mãe, mas acaba que meu 
padrasto entra também para cuidar. É 

familiar mesmo”, destacou a atriz, em 
entrevista a coluna da jornalista Patrí-
cia Kogut, no jornal O Globo. 

Giovanna chegou a postar uma foto 

com a família no local em outubro do 
ano passado, quando os holofotes es-
tavam todos voltados para as eleições. 
Na época, inclusive, foi noticiado que 

Giovanna Lancellotti investe em 
vinícola em São João da Boa Vista

a atriz enfrentou divergências políticas 
com a mãe, a qual é eleitora do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Ela diz que 
acompanhou a repercussão e garante 
que não há problemas de convivência. 
“Existe uma questão geracional nesses 
conflitos políticos. Vejo muitos amigos 
tendo esses mesmos conflitos [com os 
pais deles]. Existe um lugar de conser-
vadorismo, de certo e errado e de es-
tilo de vida também. Por causa da mi-
nha profissão, me cabe escolher uma 
pessoa [para presidente]. A vida dela 
remete para outro pensamento. A gen-
te conseguiu mostrar que, mesmo com 
divergência, se dá muito bem. A gente 
não concorda na política, mas isso não 
é motivo para deixar de falar, para bri-
gar e para acabar com a relação fami-
liar, como vimos tanto acontecer. O que 
fica é que a gente não concordava, mas 
se respeitou. Às vezes uma brincava 
com a outra por causa disso. São dife-
renças saudáveis. Eu dizia: ‘Mãe, você 
não acha isso absurdo?’. E ela respon-
dia: ‘Isso eu acho, mas…’. Essas trocas 
com outras mentalidades e gerações 
são proveitosas para abrir a cabeça. E 
eu também não concordo com tudo de 
um lado nem de outro. Estou onde me 
identifico com a maioria dos pontos, e 
não 100%”, concluiu a atriz.

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com
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